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QUANTIDADE DE CRIANÇAS

TRABALHANDO DISPARA
No Estado, o trabalho infantil aumentou 55,6% em um ano

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

O trabalho de crianças e
adolescentesentre10e14
anos deu um salto do Es-
pírito Santo. Foi o que re-
velou a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicí-
lios (Pnad)2014, divulga-
da ontem.
Em 2014, havia cerca de

14mil crianças e adolescen-
tesentre10e14anosdeida-
de consideradas ocupadas
no Estado, um aumento de
55,6% em relação a 2013,
quando9milcriançaseado-
lescentes estavam ocupa-
das.Do total em2014,9mil
trabalhavam em atividade
agrícolae5mil,nãoagrícola.
Em2013,2milestavamocu-
padas ematividade agrícola
e7mil, emnãoagrícola.
Pela primeira vez desde

2005,otrabalhoinfantilvol-
tou a subir no Brasil em
2014.Nopaís,ocrescimento
do trabalho de crianças e
adolescentesde10a14anos
foide6,1%,de779milpara
827milocupadas.Noentan-
to,diferentedoEspíritoSan-

to,de2013para2014,tanto
os ocupados em atividades
agrícolas (de 414 mil para
441mil)comonãoagrícolas
(de 365 mil para 386 mil)
apresentaram crescimento.
Entre crianças e adolescen-
tesde5a13anos,oaumento
foi maior: 9,3%. Eles ga-
nham, emmédia,R$215.
“O aumento do trabalho

infantilacompanhouocres-
cimento da taxa de desocu-

ARQUIVO

Trabalho infantil foi alvo de estudo nacional da Pnad: situação preocupa

RETRATO DO ESPÍRITO SANTO

paçãodeadultos.Issoémui-
to preocupante. As famílias
estão enfrentando desem-
prego e, para complemen-
tar a renda, colocam as
crianças para trabalhar. Es-
sas crianças deveriam estar

na escola e provavelmente
serão crianças que abando-
narãoaescola ouestão cur-
sandomuitomal.Sãocrian-
çasquevãovenderpicoléna
praia, colher café, entregar
correspondências”, explica

oeconomistaeprofessorda
UVV,MárioVasconcelos.
Alegislaçãobrasileiraad-

mite o emprego a partir dos
14 anos, somente na condi-
ção de aprendiz. O Plano
Nacional de Erradicação do

Trabalho Infantil estabelece
comometa eliminar a ocor-
rência da exploração das
criançasomidadeentre5e9
até este ano. Segundo a
Pnad, porém,no anopassa-
do 70mil pessoas ainda es-
tavamnessegrupo-propor-
cionalmente, o crescimento
de15,5%nessegrupo,entre
2013e2014, foiomaioren-
tre todas as faixas do traba-
lho infantil.
A ministra do Desenvol-

vimento Social, Tereza
Campello, classificou como
um “ponto fora da curva” o
aumento do trabalho infan-
til registrado pela pesquisa.
Paraaministra,ocrescimen-
to não significa quebra da
tendência de queda. “Oque
agentetemhojenotrabalho
infantilestáconcentradoem
dois tipo de trabalho que é
muito mais difícil de agir
com fiscalização. Hoje te-
mos trabalhona agricultura
familiar e no trabalho do-
méstico, onde só tem como
chegarcomdenúncia”,disse
Tereza em entrevista coleti-
va noPlanalto.

FISCALIZAÇÃO

“O que a gente tem
hoje no trabalho
infantil está
concentrado em
dois tipos de trabalho
muito mais difíceis de
agir com fiscalização.
Hoje temos trabalho
na agricultura familiar
e no trabalho
doméstico”

TEREZA CAMPELLO
MINISTRA DO
DESENVOLV. SOCIAL

População
t Habitantes: 3,894
milhões, sendo 49%
homens e 51% mulheres

t Até 24 anos: 37%
t 40 a 59 anos: 26%
t 60 anos ou mais:
13,6%

Trabalho
t População ocupada:
1,982 milhão, sendo 56%
homens e 44% mulheres

t Desocupados
(pessoas sem
trabalho que estão
procurando

emprego): 138 mil
pessoas, sendo 62 mil
homens e 76 mil mulheres

Renda
t Rendimento médio
mensal: R$ 1.732

Educação
t Estudantes: 1,05
milhão

Moradia
t Total de domicílios:
1,321 milhões
t Iluminação: 99,9%
t Abastecimento de
água: 87,5%
t Rede coletora de

esgoto: 75,3%
t Coleta de lixo: 91%

Bens duráveis
t Geladeira: 99%
t Televisão:97,7%
t Máquina de lavar:
55,41%
t Carro: 45,5%

Internet
t Domicílios com
computador: 693 mil
t Acesso à internet:
597 mil

Telefone
t Telefone fixo: 20 mil
t Celular: 829 mil
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Percentual de adolescentes de
15 a 17 anos que estudavam
no Espírito Santo reduziu

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

De2013 para 2014, o per-
centual de adolescentes
de 15 a17anos que cursa-
vam o ensino médio caiu
de 84,6% para 81,3% no
Espírito Santo. Os núme-
ros fazemparte dos dados
levantados pela Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad) 2014,
realizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).
Embora possua o me-

lhor índice de escolarida-
de entre os níveis de ensi-
no, com 97,5% das crian-
ças de 6 a 14na escola du-
rante o ano de 2014, o en-
sino fundamental tam-

bém apresentou um de-
créscimo se comparado a
2013, quando a taxa era
de 98,3%.
Para a professora do

Centro de Educação da
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes),
CleonaraMariaSchwartz,
ambos os dados são preo-
cupantesepodemserore-
flexo da falta de políticas
voltadas tantoparaoensi-
no médio, quanto para as
séries finaisdoensino fun-
damental no que diz res-
peito à permanência.
Segundo ela, faltam,

por exemplo, investimen-
tos mais consistentes na
formação de professores
para essas faixas de idade,

EDSON CHAGAS

Educação Infantil

O número de crianças de 4
e 5 anos na escola aumen-
tou em 2014. Para Priscila e
Leonardo, colocar a filha na
creche foi necessário para
que o casal trabalhasse.

“Isabelle se tornou mais independente e
tem uma percepção de mundo melhor,
além de aceitar mais regras e conviver
num espaço coletivo muito melhor”
—
PRISCILA CEDRO DOS SANTOS, 35 ANOS, DENTISTA

já que grande parte dos
programas nessa área são
dirigidos às séries iniciais.
“Issosugerequeoaluno

entra na escola,mas adei-
xaantesdeconcluir.Os in-
dicadores apontam a ne-
cessidade de reavaliar o
que vem fundamentando
os programas implanta-

dos para a melhoria da
educação. O acesso é am-
pliado, mas ainda não se
investenapermanência.É
preciso pensar em solu-
ções voltadas para as ne-
cessidades locais”, argu-
menta a pesquisadora.
A situação é bem dife-

rente diante dos resulta-
dos obtidos na educação
infantil, que indicam que
mais crianças iniciaram o
processo de aprendizado
dos quatro aos cinco anos.
A taxa, que era de 81,8%
em 2013, subiu para
84,6% no ano seguinte.
Seguindo a tendência

de aumento, o percentual
de jovens dos 18 aos 24
anos que frequentam a

universidade saltou de
28% para 32,5%. Mesmo
assim, a professora Cleo-
nara enfatiza que o cresci-
mento ainda é lento. Ela
também chama atenção
para a baixa quantidade
de pessoas acima dos 25
anos que cursam o ensino
superior, que se manteve
estável em 3,5% entre
2013 e 2014.

ANALFABETISMO
SegundoaPnad, emto-

do o país estima-se que
13,2 milhões de brasilei-
ros com 15 anos ou mais
sejam analfabetos. O nú-
mero émaior do que a po-
pulação total da cidadede
SãoPaulo,com12milhões

depessoas. JánoEstado,a
taxa de analfabetismo se
manteveem6,6%nosdois
anosanteriores.Oresulta-
do, equivalente a 200 mil
pessoas, émaior que o da
região Sudeste, de 4,6%.
Desse total de analfabe-
tos, a maioria é demulhe-
res (57,5%).
“Estamos no séculoXXI

e essas pessoas estão fi-
cando fora da escola.
Quantomelhor formada a
população é, maior é o ín-
dice de desenvolvimento
socialeeconômicodeuma
região. Além do mais, a
maioria de analfabetos
são mulheres, mantendo
um indicador histórico”
lamenta Cleonara.

ESCOLARIDADE

81,3%
adolescentes
É o percentual de alunos
de 15 a 17 anos no en-
sino médio em 2014.

Quase 600 mil casas no Espírito
Santo têm acesso à internet

Em todo o Espírito San-
to, 693 mil residências
possuíam computadores
em 2014, o equivalente à
mais da metade das casas
existentes no Estado, se-
gundo dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad). Desse
total, 597mil estavam co-
nectadas à internet.
Já no Brasil, a avaliação

revelou que 9,8 milhões de
pessoas com mais de dez
anos passaram a acessar a
rede mundial de computa-
dores dentro de um ano.

Comisso,aproporçãodein-
ternautasentreapopulação
total residente no país pas-
soude49,4%em2013para
54,4% em 2014. No total,
são95,4milhõesdebrasilei-
ros conectados.
Aprofessoradomestrado

em Sociologia Política da
Universidade de Vila Velha,
Manuela Blanc, destaca que
o uso da internet tem sido
alavancado principalmente
devido aos dispositivos mó-
veis, como celulares e ta-
blets.Aobservaçãovaiaoen-
contro de outra informação

exposta pela Pnad: o núme-
ro de domicílios do Espírito
Santoquecontavamapenas
com celular passou de 746
milem2013para829milno
ano subsequente.
O fato, segundoManue-

la, contribui para a demo-
cratizaçãodoacesso, jáque
pessoas mais velhas tam-
bém passaram a se conec-
tar.“Osefeitosdesseproces-
sovãodesdeoacessoàmais
fontes de informação até a
possibilidade de ampliar as
redes de contato com ou-
tras pessoas”, reforça.
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MULHERES DO ESTADO TÊM
MAIOR AUMENTO DE RENDA
Salário subiu 8,8% em 2014, passando de R$ 1.311 para R$ 1.426

Taxa de
desocupação
sobe 6,5%
A taxa de desocupação –

proporção de pessoas deso-
cupadas emrelaçãoàpopu-
laçãoeconomicamenteativa
–subiude6%,em2013,pa-
ra 6,5%, em 2014, no Esta-
do. A média nacional foi de
6,9%. O aumento mais ex-
pressivoestáentreaspessoas
na faixa etária de 15 a 17
anos (de 12,8%, em 2013,
para29,7%em2014).
Ocontingentedepessoas

sem trabalho que tenta en-
trarnomercado,noEspírito
Santo, era de 138 mil pes-
soasem2014, sendo62mil
homens e 76 mil mulheres
(cerca de 54,9%). Em rela-
ção a 2013, houve cresci-
mento de 15%, ou seja, 18
mil pessoas amais.
Segundo Max Athayde

Fraga, chefe da unidade es-
tadual do IBGE no Espírito
Santo, o mês de referência
da pesquisa é setembro. “Já
revelou sintomas da crise
que vivemoshoje”, diz.

NA CONTRAMÃO DO PAÍS

Desigualdade de renda
aumenta do Sudeste

DIVULGAÇÃO

Rendimento avançou
0,8% no último ano

A desigualdade no país
caiu em 2014 pelo 10º ano
seguido,diz aPnad2014.O
índice de Gini, que mede a
concentração de renda no
trabalho, baixou de 0,495,
em2013,para0,490noano
passado, ou 1%. Ele entre
zeroeum:quantomaisper-
to de zero, menor é a desi-
gualdade.Em2004,esse ín-
dice era de 0,545. Entre
2004e2014,o recuonade-
sigualdade foi de10,09%.
A realidade no Sudeste,

no entanto, foi diferente.
Quando se olha pela renda
do trabalho, houve aumen-
tode0,7%dadesigualdade:
o índice passou de 0,475,
em 2013, para 0,478 em
2014.Segundoo IBGE, isso

ocorreu porque não houve
ganho na parcela dos 10%
mais pobres da população
no Sudeste. O rendimento
do trabalho também conti-
nuou a subir em 2014:
avançou0,8%,deR$1.760,
em2013, paraR$1.774.

BOMBADOS NA WEB

89,4%
CONECTADOS. Esse é o percentual de usuá-
rios entre 20 e 24 anos que estão usando a
internet. É a maior proporção entre as faixas
etárias pesquisadas. Em 2013, esse status
pertencia ao grupo de 25 a 29 anos, que, no
ano passado, ficou com 89,2%.

ESTAGNADO

Rede de esgoto não cresce
A proporção de lares com
rede coletora de esgoto
praticamente estagnou em
2014: era de 63,4% em
2013 e passou para
63,5%, em 2014, alta de
0,1 ponto percentual. Em
números absolutos, houve

um incremento de 1,2 mi-
lhão de domicílios que
passaram a possuir esse
serviço, totalizando 42,6
milhões de lares atendi-
dos. O que significa que
24,44 milhões de famílias
ainda estão desassistidas.

Analfabetismo

13
milhões
Enquanto mais 42 mil
crianças entraram mais
cedo na escola, 13,2
milhões de brasileiros
ainda continuam sem
saber ler nem escrever.

OCUPAÇÃO

Mais brasileiros
procuram emprego

O contingente de desocu-
pados subiu em 617 mil
pessoas em 2014, para 7,3
milhões: alta de 9,3%. Os
dados são de setembro de
2014, antes do agravamen-
to da crise na economia.
Pelo 2º ano seguido, houve
alta na taxa de desempre-

go, que passou de 6,5%
para 6,9%. A população
ocupada continuou cres-
cendo: eram 98,6 milhões
de pessoas em 2014, 2,741
milhões a mais que em
2013, ou 2,9%. Isso signi-
fica que o desemprego não
aumentou por causa da fal-
ta de novos postos de tra-
balho, mas pelo crescimen-
to da procura por vagas.

Já o número de lares aten-
didos por coleta de lixo
teve um aumento de 3,4%
em relação a 2013, tota-
lizando 60,2 milhões de
domicílios. Também au-
mentou em 1,9 milhão o
número de lares com água
encanada: alta de 3,4%,
totalizando 57,2 milhões
de domicílios, ou 85,4%
do total de lares do país.

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

A distância entre o rendi-
mento médio de homens e
mulheres teve sua maior
queda do Brasil no Espírito
Santo.De2013para2014,o
maior crescimento do ren-
dimento para mulheres no
país foi registrado no Esta-
do.Oacréscimofoide8,8%
e a renda passou de
R$1.311paraR$1.426.
No entanto, mulheres

ainda ganham menos que
os homens. O rendimento
médio de uma mulher, no
Espírito Santo, correspon-
deu, em 2014, a 73% do
rendimento médio de um
homem. Em 2013, era
69,1%. A média nacional
passoude73,5%,em2013,
para 74,5%, em 2014. Em
média,em2014,noEstado,
os homens receberam R$
1.953(abaixodamédiana-
cional de R$ 1.987), en-
quantoasmulheres recebe-
ramR$ 1.426 (amédia na-
cional édeR$1.480).
Para a diretora executiva

do Instituto Consulado da
Mulher, Leda Böger, a pes-
quisa revela avanços, mas a
passos lentos. “Se conside-

rarmosqueasmulherestêm
maisescolaridadequeosho-
mens, a competência é a
mesma. Mas a mulher tem
acumulado,historicamente,
na nossa cultura, o papel de
cuidar dos filhos e da casa.
Estudos mostram que, em
média, as mulheres traba-
lham20horasamaisqueos
homens,poisquandoosdois

trabalhamfora,elaéquevai
lavar roupa, fazer o jantar”,
detalha. “Como a mulher
acumula funções, isso im-
pacta em assumir cargos. É
umaquestãodedistribuição
desigual das atividades”.
Noentanto,Ledadestaca

iniciativas para valorização
do papel da mulher na so-
ciedade, como campanhas

de empresas e até daONU.
“Se asmulheres têmames-
ma capacidade produtiva,
não justificaumsaláriome-
nor para uma função igual.
Porisso,éimportantedarvi-
sibilidade para provocar
mudanças”, diz.

RENDA
O rendimento médio

mensal das pessoas de 15
anos ou mais, ocupadas,
com renda em 2014 tam-
bém cresceu no Estado: foi
estimado emR$ 1.732, va-
lor 4,3% superior ao de
2013 (R$ 1.660). O Espíri-
to Santo foi o quarto em
crescimento da renda no
país, junto comTocantins.
OeconomistaMárioVas-

concelos, professor da UVV,
explica que esse acréscimo
norendimentoserefleteem
melhores salários. “Isso se
dá pela própria correção da
inflação. Mas também há
outro dado: com uma taxa
de desemprego crescente,
aspessoasqueestavamem-
pregadas passaram a ga-
nhar mais para acumular
mais funções”, explica.
Oníveldeocupaçãotam-

bémaumentoude2013pa-
ra 2014: no Estado, foi de
61,8%, em 2013, para
64,8%em2014.“Apesquisa
considera pessoas no mer-
cadoformaleinformal,com
qualquer ocupação: traba-
lhando por conta própria,
empregado, empregador”,
explicaMaxAthaydeFraga,
chefe da unidade estadual
do IBGEnoEspírito Santo.

MARCELO PREST

Melhora

A vendedora
Daiany Falcão,
23 anos, foi uma
das que teve au-
mento de renda
em 2014. Ela tra-
balha numa loja
de fotografia.

“Mudei de
cargo e fui
para uma
loja em um
shopping
maior. Meu
rendimento
subiu 40%”
—
DAIANY FALCÃO,
23, VENDEDORA


